
    
      
        
          
        
      

    



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Mais do que Existir


Bethany Lopez



[image: image]




––––––––

[image: image]


Traduzido por Elana Moreira 

“Mais do que Existir”

Escrito por Bethany Lopez

Copyright © 2022 Bethany Lopez

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Elana Moreira

Design da capa © 2022 Allie Brennan

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Mais do que existir

Por 

Bethany Lopez



























[image: image]




Para quem já lutou contra o vício.

Amor é uma forte e poderosa emoção; isso pode sair da sua vida tão rápido quanto entrou, despedaçando o seu coração no processo



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]
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O que você faz quando sua vida perfeita é destruída em um instante?

Há um ano, eu recebi a batida na porta que toda pessoa teme. Era uma manhã chuvosa de domingo e eu estava relaxando, ainda de pijamas, esperando pelo meu marido, Ricky, chegar em casa para que pudéssemos tomar café da manhã. Eu lembro de ter suspirado frustrada quando ouvi a batida na porta, com raiva porque eu estava lendo e as coisas estavam ficando boas na história. Eu marquei a página no meu Kindle, tirei o cobertor de cima de mim e fui até a porta, pronta para xingar quem quer que fosse por ter vindo à minha casa tão cedo em um domingo. 

Quando eu abri a porta, congelei com a visão de um policial na minha varanda.

Eu cruzei os braços, abraçando-os instintivamente em defesa, como se eu já soubesse que eu não queria ouvir o que ele tinha a dizer.

É engraçado como tudo pode estar em foco em um minuto, e uma confusão no próximo minuto. Depois de ele dizer a palavra acidente e moto, era como se ele tivesse se transformado em um daqueles professores de Charlie Brown. 

Bla, Bla, Bla, Bla Bla Bla...

Eu lembro de me despedaçar. Caindo no chão aos pés do policial, meu corpo inteiro dormente enquanto minha mente tentava entender o que DIABOS estava acontecendo.

Ricky morreu no impacto. Os médicos disseram que ele não sentiu nenhuma dor. Ele não sofreu. Ele simplesmente estava lá em um segundo e desapareceu no próximo. O que começou como um passeio de manhã cedo, acabou mudando todo o curso da minha vida para sempre.

A ironia... Ricky sobreviveu a quatro missões no Oriente Médio, apenas para ser morto em uma estúpida moto no bom e velho Estados Unidos da América, em uma rua deserta em San Diego, Califórnia. Eu vivia aterrorizada durante cada missão, mas nunca me ocorreu que eu o perderia em casa.
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A Jornada
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Capítulo Um
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— Sim, mãe, eu tenho certeza — eu garanto a ela enquanto coloco o telefone entre o meu ouvido e meu ombro, assim posso continuar fazendo as malas.

— Eu sei que você acha que me preocupo demais, Mirabelle, mas atravessar o país dirigindo sozinha é loucura. 

Eu podia ouvir a tensão na voz da minha mãe e eu entendia, eu totalmente entendia, mas eu juro que minha mãe agia como se eu tivesse dezoito anos em vez de trinta e dois. 

— Por que você não me deixa te dar uma passagem de avião?

Eu revirei meus olhos, grata que ela não podia ver o atrevimento.

— Eu não quero voar, isso acabaria com a proposta dessa viagem — eu respondi, suavizando o meu tom. — Eu preciso fazer isso, mãe.

Eu podia sentir ela se dando por vencida e mesmo que ela estivesse na Flórida e eu na Califórnia, isso era palpável.

— Tudo bem, Belle — ela disse, suspirando. — Apenas não deixe de me ligar todas as noites.

— Eu ligarei.

— E faça a manutenção no seu carro antes de você ir.

— Já está feito.

— E certifique-se de parar de vez em quando para se alongar.

— Mãe...

— E pare quando você estiver cansada.

E ri ao telefone.

— Farei isso. Mãe, não se preocupe, eu ficarei bem.

— Eu sei — ela respondeu, e eu esperei que aquilo que eu ouvi na voz dela não fosse choro. — Cuide-se, Belle. Eu te amo.

— Eu também te amo, mãe. Te vejo em breve.

Desliguei o celular e o coloquei no meu bolso de trás, então olhei ao redor da casa que tinha sido meu lar pelos últimos dez anos. A casa estava vazia, menos por algumas poucas coisas que eu separei para a viagem, e os grandes cômodos pareciam tão vazios como o meu coração.

Já fazia um ano que Ricky tinha morrido, mas eu não consegui pensar no que fazer em seguida, até recentemente. Eu estive confortável com meu luto, e fiquei aqui porque é o lugar que me senti mais próxima dele. 

Nós nos conhecemos doze anos atrás na Louisiana, mas eu me mudei para cá quando nos casamos, e a maior parte do nosso relacionamento foi passado aqui. Então quando eu o perdi, a ideia de perder San Diego, nossa casa e nossas memórias era demais para suportar. Então eu fiquei, mesmo que não tivesse mais nada para mim aqui. 

Meus pais moram na Flórida e eu sou filha única.

O pai de Ricky morreu há quatro anos de câncer no cólon e sua mãe e sua irmã, Consuela, ainda moram na Louisiana. 

Eu não tenho família aqui e ninguém que eu possa chamar de amigo. Quero dizer, claro, eu fiz alguns amigos no trabalho ao longo dos anos, mas com Ricky se ausentando tanto, eu fiquei sozinha na maior parte do tempo. 

Ele não era apenas meu marido, mas também meu melhor amigo e com a morte dele, eu fui de solitária a uma eremita. 

Eu comecei a beber. A princípio, para amenizar a dor que eu estava sentindo com a morte dele, mas ultimamente, eu bebia porque eram quatro horas e eu não tinha mais nada para fazer. E no mais, eu gostava disso. Eu gostava de me sentir entorpecida. Quando eu bebia, a ansiedade e o pânico me deixavam. Eu sabia os meus limites também. Eu sabia o quanto precisava beber para chegar naquele momento de paz, e quando eu precisava parar antes que a paz se transformasse em solidão e tristeza. 

Eu finalmente percebi que eu não poderia viver daquele jeito mais, então eu vendi a casa, arrumei nossas coisas, coloquei em um caminhão e estava prestes a embarcar na minha primeira aventura em anos.

Eu acho que minha mãe suspeitou que eu estava bebendo demais, e eu sabia que ela queria me ver pessoalmente e assim poder confirmar o que ela temia, mas eu não estava pronta para parar de beber. O álcool havia se tornado meu amigo. A única coisa que eu podia confiar que faria eu me sentir melhor e eu não estava disposta a desistir disso.

Ricky e eu amávamos viagens de carro, e muitas vezes as usávamos como uma forma de sair do cotidiano. Sempre que fazíamos uma viagem, nós prometíamos que estaríamos abertos para experimentar novas coisas, e nós levávamos isso muito a sério. 

Eu estava viajando pelo país e parando para ver a família dele, depois a minha, antes que eu decidisse o que queria fazer com a minha vida. Onde eu queria morar. Onde eu queria trabalhar.

Eu era uma cozinheira. Não uma chefe de cozinha, visto que eu nunca fui classicamente treinada, mas eu venho cozinhando desde que eu tinha idade suficiente para alcançar a bancada da cozinha da minha mãe. O que começou com minha mãe me ensinando o que a mãe dela a ensinou, se tornou uma paixão e eu venho trabalhando em cozinhas desde que eu tinha dezesseis anos. 

Nos últimos anos eu estava trabalhando em uma lanchonete. Trabalhando no período da manhã, fazendo café da manhã e preparando o almoço, até a minha hora de sair e ter as tardes e as noites para mim. Eu não tinha certeza do que eu queria fazer, mas eu sabia que seria em uma cozinha em algum lugar. Eu precisava de pelo menos aquela aparência de normalidade em minha vida. 

Eu olhei mais uma vez para aquela estrutura que um dia tinha sido a minha casa, pendurei minha bolsa no ombro e saí sem olhar para trás.

Era hora de seguir em frente.
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Capítulo Dois
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A única coisa que eu não havia pensado era como seria diferente viajar sozinha. Eu estava entediada depois de três horas. 

Meu Nissan Altima era muito suave, então o conforto não era o problema; estar sozinha com meus pensamentos era... Eu não percebi como o meu cérebro zumbiu enquanto eu dirigia, até que eu estava voando pela estrada, com destino a Las Vegas, com Kenny Chesney berrando pelos alto-falantes. Eu não podia desligar isso. Meu cérebro, eu digo. Eu ficava me lembrando da minha vida com Ricky e dos doze últimos meses sem ele. 

Sozinha em meu carro, eu pude admitir que estive em uma situação muito ruim. 

Meus pais, junto com a mãe e a irmã de Ricky, tinham vindo para o funeral. Eles ficaram comigo, na nossa casa, mas eu não conseguia me lembrar de nada daquela época. Eles foram do aeroporto para a nossa casa, mantiveram a casa limpa, comida na geladeira, e ajudaram com todos os arranjos do funeral, e então eles voltaram para o aeroporto. 

Tudo isso era um borrão.

A bebida começou quando me vi sozinha. Eles ofereceram para voltar, mas eu sempre falei que estava bastante ocupada... o que era uma mentira. Eu tenho certeza que todos eles sabiam que eu estava mentindo, mas eu não queria que ninguém se intrometesse no meu santuário. A minha toca de depressão. E eu não queria que eles me dissessem que eu estava começando a ter um problema. Era muito mais fácil falar para mim mesma que isso não era ruim, que eu só precisava de um pouco de algo para que eu passasse pelo dia.

Eu me demiti um pouco depois do funeral. Eu tenho certeza que eles teriam me dado todo o tempo que eu precisasse, mas eu não queria voltar. Eu sabia que não poderia viver a mesma vida. Não mais. Não sem Ricky nela. 

Mesmo no restaurante, as memórias de Ricky estavam em todo lugar. Os dias que ele aparecia e sentava na mesa do canto, tomando seu café da manhã e lendo o jornal. O dia que ele apareceu para me fazer uma surpresa no nosso aniversário de casamento, com um buquê de flores tão grande que ele teve que esticar o pescoço para que pudesse ser visto.

Então eu me lamentei, comi comida que não presta e basicamente tirei o banho da minha agenda. Eu tenho vergonha de admitir que isso durou meses. Isso foi quando a bebida começou a se tornar um hábito, em vez de uma atividade ocasional. 

Eventualmente eu comecei a sair do nevoeiro para ver as cores do mundo de novo e a aproveitar o sol e o vento quando eu passeava pelos parques perto da nossa casa. De pouco a pouco, comecei a voltar a ser eu mesma. Eu comecei a comer melhor, e me lembrei o quanto eu amava um banho quente. 

Mas eu não parei de beber. Eu não consegui. Eu precisava tanto daquilo.

Quando eu percebi que tinha chegado a hora de ir embora, meu coração se quebrou todo de novo, mas eu sabia, lá no fundo, que era o melhor a ser feito. Eu também sabia, naquela parte privada da minha mente onde eu era honesta comigo mesma, que eu precisava de ajuda e não seria capaz de consertar tudo sozinha.

Agora, enquanto eu observava o asfalto passando, eu podia sentir o medo começar a tomar conta. O que eu ia fazer a seguir? Essa viagem iria durar apenas uma semana, talvez dez dias se eu a estendesse, então seria hora de encarar tudo e reconstruir a vida. Isso queria dizer que eu só tinha mais dez dias para beber. Era como se eu fosse perder algo muito importante para mim e esse pensamento me aterrorizava. 

E se eu não pudesse fazer isso? E se eu não fosse forte o suficiente?

Eu vi uma placa para o In-N-Out[1], e percebi que agora seria uma boa hora para comer algo. 

Aproveitando que eu tinha parado, eu fui até o posto de gasolina e enchi o tanque, e depois fui ao banheiro. Quinze minutos depois, eu estava de volta na estrada para Vegas, com um hambúrguer, batata frita e um milk-shake de chocolate como companhia.

Algumas horas mais tarde, estava escuro e eu estava passando pelas montanhas, animada para experimentar minha parte favorita das viagens para Vegas. Aquele momento que você passa pelo desfiladeiro, sua visão se torna mais clara, e a noite é preenchida com as luzes cintilantes de Vegas. 

Mas não é só porque você vê as luzes que quer dizer que você chegou. Era bem enganoso e não importa quantas vezes eu dirija lá, eu sempre me surpreendo com o quanto demora para realmente chegar lá, mesmo que isso pareça tão perto.

Eu ainda estava sorrindo quando eu finalmente cheguei perto da cidade, e quando o meu olhar caiu sobre a torre do Stratosphere[2], eu sabia que era lá que eu tinha que ficar. Sim, esse é um dos prédios antigos e não é perto da parte nova e atraente, mas é onde Ricky e eu ficamos na nossa primeira viagem para Vegas.

Nós não tínhamos muito dinheiro e nunca tínhamos estado em Vegas, mas nós queríamos dar uma escapada, então decidimos esbanjar.

Aproveitei o estacionamento, sorrindo para o manobrista enquanto eu saía do carro e pegava minha mala no banco de trás.

O fato de que eu podia reservar um quarto por 37 dólares me mostrou que as coisas definitivamente tinham mudado, mas os sentimentos que me atingiram enquanto eu fazia o caminho até o meu quarto me fizeram sentir como se eu tivesse vinte e três anos de novo e estivesse totalmente apaixonada. Meu coração apertou quando os sentimentos passaram por mim e me preocupei que eu tivesse cometido um erro vindo até aqui.

Eu precisava de uma bebida. Rápido. 

Quando eu abri a porta do meu quarto, me concentrei em respirar pelo nariz e soltar pela boca, como o médico tinha me dito para fazer sempre que eu me sentisse sobrecarregada pela perda.

Eu joguei minha mala na cama e fui até o banheiro para jogar uma água no meu rosto. Quando me levantei, eu olhei minha aparência no espelho. Cabelo castanho claro e comprido, amarrado em um rabo bagunçado, que não tinha visto um corte ou luzes desde que meu mundo implodiu. Maquiagem não era mais parte do meu dia a dia, mas meu rosto ainda tinha algum bronzeado do sol de San Diego e meus olhos castanhos eram um grande e agradável atributo. Com 1,65 cm de altura, eu sempre me senti bem na média, especialmente que Ricky era apenas alguns centímetros mais alto do que eu.

Eu achei que eu parecia mais jovem do que os meus trinta e dois anos, especialmente sem maquiagem, mas agora eu me sinto mais como cinquenta.

Desci de elevador até o andar do cassino e então olhei ao redor até que eu vi o que eu estava procurando, o Bar C. Eu percorri as fileiras de máquinas de caça-níqueis até que eu alcançasse meu destino, meu coração começando a bater mais forte pela antecipação de uma bebida. Eu estava quase salivando quando as fileiras de bebidas ficaram mais perto.

— Long Island Iced Tea — eu pedi para a garçonete quando ela veio até onde eu estava. 

Eu olhei em volta do cassino enquanto eu aguardava a minha bebida. Isso parecia mais bonito do que eu esperava, como se recentemente eles tivessem reformado o lugar.

— Deu dez dólares — a garçonete disse enquanto colocava a bebida alta na minha frente.

— Você pode já me cobrar por duas bebidas? — eu pedi enquanto tirava minha carteira de dentro da bolsa e entregava o meu cartão para ela. 

Ela disse: 

— Claro — sem nem piscar, então pegou meu cartão enquanto eu pegava a minha primeira bebida. 

Isso estava bom. Tão perfeitamente misturado que mal dava pra notar a alta concentração de álcool. 

Na hora que ela trouxe meu cartão de volta e a segunda bebida, eu já tinha terminado a primeira. 

Eu disse: 

— Obrigada. — E então eu peguei o copo de plástico e bebi enquanto fazia meu caminho em direção a saída. 

Decidindo que eu precisava esticar minhas pernas e pegar um pouco de ar fresco, eu deixei o hotel antes que alguns sentimentos me pegassem. 

Março em Las Vegas é maleável. Eu tinha estado aqui no verão antes e odiei o calor, mas o tempo agora estava perfeito. Não muito quente e nem muito frio. 

Eu comecei a andar, olhando em volta mas sem prestar atenção, quando eu percebi o quanto estava escuro e eu não conhecia onde estava. Eu olhei para cima e vi o brilho das luzes à direita, então me virei e comecei a voltar pelo caminho que tinha vindo.

A enorme quantidade de bebida que eu tinha acabado de consumir em um curto espaço de tempo começou a fazer os conhecidos efeitos e eu dei boas-vindas para a dormência que flutuou através de mim.

Eu estava bem consciente do barulho dos meus sapatos batendo no chão, quando eu ouvi passos atrás de mim. De repente, meu coração começou a bater forte e minha pele esquentou quando o suor começou a brotar do meu corpo. 

Eu talvez estivesse sendo paranoica, mas eu aumentei o meu passo.

E a pessoa atrás de mim fez o mesmo.

Eu estava quase começando a correr, quando eu fui pega por trás e jogada no chão. Eu protegi meu rosto do chão, mas senti meu braço sendo puxado para trás de mim enquanto o meu agressor puxava minha bolsa do meu ombro, antes que eu fosse liberada e ouvisse o som de pés correndo para longe de mim.

Eu levantei rápido e me virei a tempo de ver uma figura virando à esquerda cerca de um quarteirão de distância. Sem pensar, eu comecei a correr e fui atrás do ladrão de bolsa. Eu costumava correr quando era mais nova e até o acidente, mantive isso. Então, mesmo que eu estivesse um pouco inebriada, eu fui capaz de chegar perto rapidamente. Eu virei a esquina a tempo se ver a figura abrir uma porta e entrar correndo, minha bolsa balançando enquanto a porta se fechava atrás dele.

Eu cheguei até a porta, respirando com um pouco de dificuldade, e abri sem me preocupar em checar onde eu estava. Quando eu entrei, o cheiro de fumaça velha me atingiu no rosto enquanto meus olhos tentavam se ajustar ao lugar. A música começou a entrar no meu cérebro e eu me tornei completamente consciente do que estava ao meu redor, e do fato de que havia mulheres quase nuas dançando em palcos por todo o lugar. 

Eu analisei a área e vi minha bolsa sendo entregue de um homem para outro no final do bar. Eu corri até lá, tomando cuidado para não tocar em ninguém ou em nada enquanto eu me movia. 

— Ei! — eu gritei quando cheguei mais perto. — Essa bolsa é minha.

Os homens se viraram para olhar para mim, e então o homem maior se virou para o que aparentemente pegou minha bolsa e me afastou, e disse algo que eu não pude ouvir. Então o ladrão entrou na sala dos fundos e saiu da minha visão.

Eu andei até o homem grande, que estava segurando minha bolsa de uma forma bem apertada e disse: 

— Isso é meu. Aquele homem roubou de mim.

O homem grande e alto não disse nada; ele apenas moveu seu olhar suspeito pelo meu corpo e me deu um sorriso assustador.

— Eu acho que você está enganada.

Eu arfei, sem poder acreditar que isso estava acontecendo.

— Você não pode estar falando sério — eu argumentei. — Aquele homem roubou essa bolsa de mim, em um quarteirão próximo daqui e eu o segui até aqui. Olhe aí dentro, você vai achar minha carteira de motorista.

— Parece que é a sua palavra contra a dele — Olhar Suspeito contrapôs.

Eu coloquei minhas mãos nos meus quadris, minha raiva começando a superar qualquer medo que eu estivesse sentindo.

— Me dê a bolsa, eu vou provar que é minha.

— A bolsa está em minha posse, portanto, ela é minha.  Mas se você a quiser, eu tenho um jeito de você ganhá-la de volta.

— Eu repito... Você não pode estar falando sério — retruquei, praticamente gritando. — Eu simplesmente vou sair daqui, ir até uma delegacia e trazer os policiais.

O rosto do homem alto e grande endureceu. 

— E você realmente acha que a bolsa e o que tem lá dentro dela ainda vão estar aqui quando você trouxer os policiais?

Merda!

— O que você quer que eu faça? — eu perguntei, contra o meu melhor julgamento.

— Venha comigo — ele respondeu e então se virou e andou até o fundo. 

Sem poder fazer mais nada, eu o segui para dentro de um cômodo com espelhos, cadeiras e fantasias. Lá tinha mulheres quase nuas em todos os lugares e eu tive que manter meu foco nele para me fazer parar de encarar. 

— Ginger! — ele berrou, me assustando e me fazendo parar.

Uma garota parecida com uma fada veio correndo, vestida apenas com um fio dental e um adesivo tampando os mamilos.

— Sim, Grande Mike — Ginger falou, sua voz soando como sinos tocando.

Sério, ela era a coisa mais fofa que eu já tinha visto. Bem... menos os adesivos. Ela tinha cabelos compridos e ruivos e um corpo minúsculo. Ela era como uma fada de verdade.

— Pegue... — Grande Mike se virou para mim e eu percebi que ele pausou para saber meu nome.

— Belle — eu respondi.

— Pegue Belle e a embeleze; ela vai trabalhar com a gente essa noite.

Suas palavras afundaram como calda em uma panqueca e quando meu cérebro estava saturado, eu me virei para ele com minha boca aberta.

— Não, eu não vou não.

— Não no palco — Grande Mike respondeu, e os nós no meu estômago se dissolveram. — Apenas umas duas danças no colo.

Os nós se formaram de novo.

— Eu não vou fazer danças no colo. — Eu tinha certeza que meu rosto estava vermelho e quase explodindo.

— Olha, meu bem — ele começou.

— É Belle — eu o lembrei, com os dentes cerrados.

— Eu tenho algo que você quer e eu tenho algumas necessidades que preciso preencher aqui. Você preenche a necessidade, e eu te dou o que você quer. Capiche?

— Mas... — eu gaguejei.

— Você não sabe dançar? — Ginger perguntou em sua voz cantante.

— Sim, eu sei dançar — eu respondi sem pensar. Eu tive aulas religiosamente quando era criança e na verdade conheci o Ricky em uma boate. Nós dançamos por toda a noite.

— Perfeito — Grande Mike respondeu, com um sorriso assustador. — Eu tenho clientes que pagariam muito dinheiro por uma garota como você. Alguém obviamente intocada.

— Intocada? — Eu perguntei. — Eu não sou uma virgem. Eu tenho mais de trinta anos, pelo amor de deus. Eu tenho um marido.

Eu falei sem pensar, apenas reagindo, mas Grande Mike me ouviu dizer marido e seus olhos recaíram no meu dedo da aliança. Eu tirei a aliança e coloquei no meu cofre no dia que a empresa de mudança chegou. Eu sempre valorizaria isso, mas parte da minha mudança foi deixar isso para trás.

— Quer dizer, eu tinha um marido — eu mal sussurrei. 

De repente eu me lembrei do objetivo dessa viagem e percebi que eu poderia sair e ir até a delegacia, mas provavelmente iria perder minha carteira de motorista, meus cartões de crédito e todo o resto que estava na minha bolsa, ou eu poderia dizer sim e pegar minhas coisas de volta. 

Eu nunca tinha feito um strip-tease antes, e nem mesmo já havia considerado isso, mas não era ilegal e isso não me machucaria ou machucaria ninguém, então talvez era o momento de me arriscar e aceitar essa mais nova aventura.

— Uma dança — eu disse, olhando dentro dos olhos do Grande Mike.

— Cinco.

— Uma.

— Três.

— Mike, sério, eu sou uma viúva de San Diego. Eu tive dois parceiros sexuais na minha vida e passei meus dias dentro de cozinhas. Vai exigir muito de mim dançar no colo de um homem, em um clube de strip. — Eu acho que fazer isso uma vez deveria me dar minha bolsa de volta.

— Parece justo — Ginger se intrometeu, fazendo com que Grande Mike a olhasse com cara feia.

— Eu escolho o cara, e recebo o dinheiro dele antes da dança — Grande Mike disse, e eu quase sorri com a vitória, mas então eu me lembrei que eu ainda teria que dançar no colo de um desconhecido e não senti mais vontade de sorrir. — Você pode ficar com as gorjetas.

Eu assenti, incapaz de acreditar que apenas algumas horas atrás, eu estava em pé na sala da minha casa e agora eu estava em um camarim de um clube de strip de Vegas. Ricky perderia a cabeça com isso.

— Ginger vai te maquiar. Eu vou te avisar quando for a hora. 

Grande Mike saiu do quarto e eu segui Ginger, me arrastando o caminho inteiro.  

— Eu posso beber alguma coisa? — eu perguntei às costas de Ginger.

— Claro.
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Capítulo Três
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Eu ia vomitar.

Eu estava no banheiro ajoelhada na minha blusa, curvada sobre a privada, enquanto tudo dentro do meu estômago revirava. Quando eu tinha colocado tudo para fora, mas ainda estava me sentindo nauseada, eu senti uma mão quente fazendo círculos nas minhas costas.

— Você está bem, Belle? — Ginger perguntou.

Eu acho que a combinação da ansiedade e do Long Island Iced Teas não caiu bem.

Eu respirei fundo, desejando que a náusea passasse. Quando eu me senti confiante de que eu poderia conversar sem vomitar, eu respondi: 

— Desculpa se eu destruí minha maquiagem.

— Não se preocupe, querida, nós vamos consertar isso.

Eu me levantei com as pernas bambas, peguei minha blusa e a sacudi, antes de ir até a pia e abrir a torneira.

— Aqui. — Ginger me deu uma escova de dente tamanho viagem com uma minúscula pasta de dente. — Acho que você vai querer usar isso.

— Você é minha salvadora, Ginger, obrigada. — Grata, eu peguei a escova e a pasta e passei alguns minutos limpando a minha boca. Quando eu acabei, voltei para o camarim, onde Ginger estava esperando por mim.

Eu sentei novamente na cadeira onde eu tinha ocupado pela última hora, enquanto ela me transformou em viajei-o-dia-inteiro-em-calças-de-yoga para vou-fazer-você-gozar-nas-suas-calças.

Ginger era mágica.

Antes da ansiedade e da necessidade de vomitar terem chegado, eu estava impressionada com a transformação que ela era capaz de fazer.

Meu cabelo estava em longos e brilhantes cachos e parecia cheio e sexy. Meus olhos pareciam felinos, o verde em meus olhos castanhos estava realçado, e meus lábios pareciam cheios e chocantemente vermelhos. 

Eu parecia uma verdadeira stripper.
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